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Vem aí o | Simpósio Gaúcho 
do Pensamento Espírita 


ano de 1997 marcou a 
realização de impor- 
tantes encontros 
informais do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre - 
CCEPA - com grupos de estu- 
dos espíritas das cidades de 
Pelotas. Bagé. Santa Maria c 
Rio Grande. Foram encontros 
caracterizados pela identidade 
de princípios e propósitos de 
espíritas convencidos de que é 
urgente a priorização da cultu- 
ra espirita. 
Uma das idéias surgidas nes- 
ses encontros foi a da realiza- 
ção. de dois em dois anos. de 


Donarson Machado 


Encontro em 


$ His 3 Bagé em 

um Simpósio Gaúcho do Pen- reeleito no CEPA 274.97.A partir 
samento Espirita. - da esq.: 
A idéia vai ganhar forma em Benchaya e 
1998. Provavelmente no mês de Medran 


(CCEPA), Noris 
Paiva (Bagé). 
Otacílio Melo 
(R Grande) e 


agosto, quando aqui deverá es- 
tar o presidente da CEPA, Jon 
Aizpurua, o CCEPA sediará o I 
SGPE. cuja comissão organiza- 


dora. coordenada por Salomão e 
Benchaya. é integrada por com- RO, 


panheiros daquelas cidades. 


Donarson Floriano Machado e 
sua vice Leda Beier presidirão o 
CCEPA no biênio 98/99. 
Detalhes na pg.3. 


AGORA VOCÊ ASSINA “OPINIÃO” E 
GANHA “CEPA BRASIL” 


A partir desta edição, vem encartado mensalmente em “Opinião”, o boletim informativo 
da Confederação Espírita Pan-Americana. CEPA BRASIL, divulgando o pensamento e as 
notícias da CEPA, será mantido pelas casas adesas, delegados e amigos da Confederação 
Espírita Pan-Americana no Brasil e distribuído gratuitamente aos assinantes de “Opinião” 

A propósito, você está em dia com sua assinatura? Colabore. Manter este jornal circu- 

lando mensalmente é desafio para o qual não podemos dispensar a sua contribuição! 


LEIA NESTA 
EDIÇÃO: 

Qual foi o principal 
acontecimento espirita 
de 1997? Leia o que 
pensa este jornal no 


editorial da 
página 2 


Em Opinião em 
Tópicos, da pg.3, nosso 
editor responde carta 
publicada em Opinião 
do Leitor da pg.4 de 
alguém que quer saber o 
que é, afinal, esse 
“espiritismo laico”, tão 
criticado por outros 
órgãos da imprensa 
espirita. 


No artigo O Movimento 
Espírita, em Enfoque 
da pg. 4, Donarson 
Floriano Machado 
registra a eclosão de 
um movimento espirita 
que busca resgatar o 
pensamento 
kardequiano, retirando-o 
do rol das religiões e se 


- libertando das federações 


castradoras de lideranças 
progressistas e criadoras. 


(Œ OPINIÃO 


Trabalho, solidariedade, tolerância 


ano que findou. como 
os anteriores. foi mar- 
cado por importantes 
eventos espíritas: 
congressos estaduais, simpósi- 
os. seminários, grandes orado- 
res falando a multidões embe- 
vecidas em estádios e auditóri- 
os. 
Mas se tivéssemos que eleger 
o mais importante aconteci- 
mento espírita do ano. a esco- 
lha recairia sobre um evento do 
qual cremos não tenham parti- 
cipado mais que duzentas pes- 
soas. Seu cenário: o auditório 
da USE (União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Pau- 
lo). Sua origem: uma proposta 
de jornalistas espíritas da ADE- 
SP. Personagem principal do 
acontecimento: o presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, o venezuelano Jon 
Aizpurua. Do longo depoimen- 
to ali prestado e da sabatina a 
que se submeteu. destaque-se a 
seguinte reflexão feita pelo di- 
rigente espírita latino-america- 
no: tomando-se o universo dos 
espiritas (kardecistas). fácil 
será observar que as convergên- 
cias entre eles são amplas. 


(C ormo 
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numa ordem que poderíamos 
estimar em 90%, ficando. pois, 
as divergências numa faixa exí- 
gua de 10%, mais ou menos. A 
grande questão que daí decor- 
re irá necessariamente desem- 
bocar na seguinte indagação: o 
que fazer com esses dez por 
cento? De- 
vem eles 
servir para 
ficarmos 
nos agre- 
dindo? Para 
dividir os 
espiritas en- 
tre “bons” e 


“Não sirvam as divergências 
para dividir os espíritas 
entre ‘bons’ e ‘maus’, e sim 
para estimular o debate 
amplo, fraterno e produtivo.” 


to de nossa ação . 

A USE deu o passo inicial 
franqueando seu auditório para 
aquele acontecimento que pode 
revestir-se de enorme relevân- 
cia histórica. Outras federati- 
vas, a maioria, no entanto, pre- 
ferem manter-se de costas para 
essa impor- 
tante verten- 
te do pensa- 
mento espí- 
rita que 
cresce no 
Brasil e que 
tem a CEPA 
como refe- 


“maus”? 
Para criar antagonismos entre 
os grupos parcialmente diver- 
gentes? Ou seria bem melhor 
que construissemos juntos em 
cima da ampla área das conver- 
gências: e que, mesmo, apro- 
veitássemos as questões diver- 
gentes e fizéssemos delas esti- 
mulantes temas de diálogo am- 
plo, fraterno e produtivo ? Ima- 
ginemos quantos eventos ricos 
em conteúdos, em fregiiência e 
participação, poderiamos pro- 
mover se adotássemos esse tipo 
de postura como direcionamen- 


DDD". a 


rência 
institucional. Evitam. inclusi- 
ve, o diálogo, como se as ques- 
tões abrangidas pelos 10% de 
divergências fossem obstáculos 
intransponíveis a uma aproxi- 
mação, pelo menos convencio- 
nal ou política. 

No Rio Grande do Sul os si- 
nais posilivos que podemos re- 
gistrar partiram das bases do 
movimento. Tanto em Porto 
Alegre. onde os eventos por nós 
promovidos sempre contaram 
com algumas expressivas figu- 
ras do movimento. como, e es- 


pecialmente, em Pelotas e San- 
ta Maria. cidades onde um 
grande número de espíritas 
prestigiou os encontros que fi- 
zemos na S. E. Casa da Prece e 
na S.E. Estudo e Caridade, tra- 
dicionais centros espíritas gaú- 
chos, não adesos à CEPA, mas 
dirigidos e frequentados por 
espíritas lúcidos, sempre volta- 
dos para o progresso do movi- 
mento e da doutrina. 

Quando mais um ano se ini- 
cia, renovamos nossa disposi- 
ção de diálogo e de respeito 
mútuo. sob a legenda 
kardeciana de Trabalho, Soli- 
dariedade e Tolerância. Espe- 
Tamos que até o ano 2.000, 
quando. aqui em Porto Alegre. 
a CEPA realizará o XVIII Con- 
gresso Pan-Americano de Es- 
piritismo. possamos avançar 
bastante. a ponto de que aque- 
le evento. que. em outras edi- 
ções. já foi até boicotado pelo 
movimento dominante, seja, 
como realmente desejamos, 
uma reunião de todos os espí- 
ritas sinceros. desejosos de 
edificar sobre o amplo terre- 
no das convergências doutri- 
nárias. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Os Passos do Espiritismo 


ob o titulo acima, o “Jornal 

do Brasil” de 14.11.97 
veiculou o seguinte comentá- 
rio: “Hippolyte Leon Denizard 
Rivail. Esta é a identidade do 
homem que. na França do sé- 
culo 19, estudou uma série de 
fenômenos sobrenaturais e co- 
dificou as bases do espiritismo. 
sob o pseudônimo de Allan 
Kardec. Seus passos nesta jor- 
nada podem ser acompanhados 
na peça Allan Kardec, um 
olhar para a eternidade. no 
Teatro dos Quatro. O texto. do 
canadense Michel Simon. é 
construido" sobre variações de 
planos temporais. que remetem 
os personagens a vidas passa- 
das. ressaltando fundamentos 
espíritas como a reencamação. 


A trilha sonora traz uma can- 
ção inédita de Elba Ramalho, 
gravada especialmente para a 
peça. À direção é de Rogério 
Fabiano que também interpre- 
ta Kardec, No clenço estão ain- 
da Sucly Franco. Marcello 
Picchi c Cristina Prochaska, 


entre outros.” 

Também o jomal “O Globo”. 
em sua edição de 19.11.97 re- 
gistrou o acontecimento teatral. 
destacando: “Escrito pelo cana- 
dense Michel Simon. o espetá- 
culo conta a vida do francês 
Hippolyte Leon Denizard 


Reprodução de “O Globo” Rivail (ou Allan Kardec) 


c seu caminho para criar 
a doutrina espirita”. 


Fátima Freire e Rogério 
Fabiano vivem Amelie 
Boudet e Alan Kardec 
no teatro 


